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APRESENTAÇÃO

Esta sendo cada vez mais necessários, estudos e pesquisas novas sobre 
doenças com maior índice de mortalidade e morbidades em nosso país. A terceira 
edição do compilado de temas sobre fisioterapia nos traz estudos com atualizações 
e reflexões sobre estas doenças, novas abordagem e pensamentos que nos fazem 
refletir sobre a prevenção e principalmente a reabilitação reinserindo o paciente 
portador na sociedade, tornando produtivo novamente, sendo que hoje a população 
idosa precisa ser produtiva, pois o nosso sistema econômico não nos permite uma 
aposentadoria tranquila, então devemos trabalhar com prevenção, terapias alternativas 
e reabilitadoras por completo, que amparem a nossa população em termos de saúde 
e bem-estar. 

A atenção integral a saúde faz referência a promoção, proteção e recuperação 
da saúde em todos os três níveis de atenção, levando em conta o contexto social e 
a individualidade, não generalizando a abordagem do paciente, o que com certeza 
e comprovadamente leva ao insucesso das terapias. Assim sendo, a formação 
profissional deve ser diferenciada, professores devem estar atentos a ensinar o aluno 
a pensar sobre a patologia em cada individuo, porque cada paciente apresenta a 
doença de uma forma, os níveis de dor diferem de pessoa para pessoa, bem como a 
resposta ao tratamento.

O sucesso para uma população saudável é o conhecimento tanto da própria 
população como dos profissionais que a orientam e tratam. O Brasil ainda tem um longo 
caminho a atenção primaria de saúde que é a prevenção. Ensinar os profissionais a 
avaliarem e tratarem o paciente individualmente, sem protocolos predefinidos. 

O câncer, uma patologia crescente e desafiadora, mundialmente, pode provocar 
alterações funcionais, como diminuição da amplitude de movimento ativo e passivo, 
diminuição de força muscular, limitação de mobilidade funcional, com isso surge a 
necessidade de inserir os cuidados paliativos aos pacientes e familiares, para isto o 
profissional fisioterapeuta deve sempre se atualizar sobre este tema.

 A prematuridade também é um grande desafio para saúde publica, ele é um 
grande fator de risco para distúrbios do desenvolvimento motor. Somado a equipe 
multidisciplinar o fisioterapeuta atua afim de contribuir para redução da mortalidade e 
morbidades advindas deste episodio. 

A faixa etária trabalhadora apresenta alta índice de distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho. Há uma complexidade em se diagnosticar a doença laboral e 
determinar a conexão causal entre a doença e o trabalho. Comprometendo o individuo, 
que não recebe o tratamento adequado para assim voltar a exercer sua atividade 
laboral, prejudicando assim a previdência social. Estudos e atualizações nesta área 
nos ajudam a melhorar nestes aspectos.

A dor, seja de qualquer origem, leva a frustação do paciente, diminuindo sua 
produtividade de uma forma geral, para isto, lendo os artigos deste compilado tenha 



em mente sempre a atualização, o pensamento critico, sobre os temas e sobre como 
você trabalha este paciente. Como você o vê? Como você deve trata-lo? Qual seu 
empenho nisso? Pense e ATUALIZE-SE sempre. 

Aproveite e Leitura!

Anelice Calixto Ruh
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CAPÍTULO 8
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Os distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho, estão 
entre as doenças que mais acometem a classe 
trabalhadora, constituindo um grave problema 
de saúde pública. Os trabalhadores da indústria 
têxtil são grandes candidatos a desenvolverem 
tal situação, devido à manutenção constante da 
postura sentada e os movimentos repetitivos e 
contínuos que o trabalho impõe. OBJETIVO: 
Avaliar a incidência de doenças ocupacionais 
relacionadas ao trabalho em costureiras de 
uma fábrica de confecções. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo epidemiológico, descritivo, 
de abordagem quantitativa. A amostra foi 
composta por costureiras que trabalhavam 
no setor de costura de uma fábrica. A coleta 
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de dados foi realizada por meio da aplicação do Questionário Nórdico de Sintomas 
Osteomusculares (QNSO), instrumento este que avalia a ocorrência de sintomas álgicos 
relacionados ao trabalho nos profissionais. Para análise dos dados foram utilizados 
os testes de Pearson Qui-quadrado e T de Student, sendo em seguida transferidos 
para o programa estatístico SpSS 18.0. RESULTADOS: Foram entrevistadas 19 
costureiras. As participantes relataram sentir dor em diversas partes do corpo, sendo 
as regiões de punho/mãos/dedos, região dorsal e lombar, as principais responsáveis 
por afastamento do trabalho. Quanto à ocorrência de sintomas álgicos nos últimos 12 
meses, as regiões mais citadas foram: pescoço, joelhos e região lombar. O item que diz 
respeito à incidência de dor ou desconforto nos últimos sete dias mostrou predomínio 
da região lombar e joelhos. CONCLUSÃO: As costureiras entrevistadas apresentaram 
diversos desconfortos em várias regiões do corpo. Levar um olhar diferenciado a estas 
profissionais pode levar a melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Traumáticos Cumulativos, Indústria Têxtil, Doenças 
Profissionais.

ABSTRACT: INTRODUCTION: Work-related musculoskeletal disorders are among 
the diseases that most affect the working class, constituting a serious public health 
problem. Workers in the textile industry are great candidates for such a situation, due 
to the constant maintenance of the seated posture and the repetitive and continuous 
movements that the work imposes. OBJECTIVE: To evaluate the incidence of work-
related occupational diseases in dressmakers of a garment’s factory. METHODS: This 
is an epidemiological, descriptive, quantitative approach. The sample consisted of 
seamstresses working in the sewing sector of a factory. Data collection was performed 
through the application of the Nordic Osteomuscular Symptoms Questionnaire 
(NOSQ+), an instrument that evaluates the occurrence of pain symptoms related to 
work in professionals. Pearson’s Chi-square test and Student’s T test were used to 
analyze the data, and then transferred to the statistical program SpSS 18.0. RESULTS:  
19 seamstresses were interviewed. Participants reported feeling pain in several parts 
of the body, like  wrist / hands / fingers, dorsal and lumbar regions and related as the 
main responsible for leaving work. As for the occurrence of pain symptoms in the last 12 
months, the most cited regions were: neck, knees and lower back. The item that refers 
to the incidence of pain or discomfort in the last seven days showed predominance of 
the lumbar region and knees. CONCLUSION: The dressmakers interviewed presented 
several discomforts in various regions of the body. Taking a different look at these 
professionals can lead to better results.
KEYWORDS: Cumulative Traumatic Disorders, Textile Industry, Occupational Diseases

INTRODUÇÃO

As afecções reconhecidas como lesões por esforços repetitivos (LER) ou disfunções 
osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) podem afetar seriamente a aptidão 
trabalhista, sendo causa de apreensão mundial. Podem se distinguir pela presença de 
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vários sintomas, como a dor, parestesia, sensação de peso e fadiga, simultaneamente 
ou não, e mais comumente nos membros superiores, a princípio, com perfil enganoso. 
A utilização em demasia das estruturas anatômicas do sistema musculoesquelético e 
da ausência de tempo para recuperação constantemente ocasionam incompetência 
laboral temporária ou permanente (NEGGRI; et al, 2015).

Frequentemente, encontra-se uma complexidade em determinar a conexão causal 
entre a doença e o trabalho no caso das LER/DORT e, compromete o registro oficial 
da doença, tornando-o falho. No momento em que um incidente ou uma enfermidade 
é declarada como resultante do trabalho, a empresa precisa lançar o Comunicado de 
Acidente de Trabalho (CAT) ao Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). À medida 
que isso não acontece, o próprio acidentado, seus dependentes, o sindicato, o médico 
que o auxiliou ou qualquer autoridade pública poderão efetivar em qualquer período. 
O documento, além disso, fornece fonte considerável de informações epidemiológicas 
e a subnotificação dos dados evita que os números estatísticos inclusos aos acidentes 
de trabalho representem à franca realidade (ZAVARIZZI; ALENCAR, 2018). 

A atividade de costura é indispensável e as posturas equivocadas ocasionam 
dores propagadas pelo corpo em virtude da redução da circulação e fadiga dos 
músculos de membros inferiores e superiores, e das colunas lombar e cervical. Em 
razão disso, habilidades como destreza, boa visão, atenção e bastante dedicação 
são exigidas, contudo, movimentos invariáveis, recorrentes e extenuantes se tornam 
inevitáveis. Essas enormes modificações geram o relato álgico, prejudicando a 
qualidade de vida desses trabalhadores (MORETTO; CHESANI, 2017). Para tanto, 
faz-se necessário o conhecimento do perfil clínico, social e condição de trabalho destes 
trabalhadores.  Assim o objetivo deste estudo foi avaliar a incidência de doenças 
ocupacionais relacionadas ao trabalho em costureiros de uma fábrica de confecções 
em Teresina-PI.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo epidemiológico, observacional, descritivo, quantitativo, 
realizado em uma fábrica de confecções têxteis, na cidade de Teresina, PI, no ano 
de 2015. A amostra foi composta por 19 costureiros que trabalhavam no setor de 
costura da fábrica. Foram excluídos do estudo participantes que assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de forma indevida ou responderam o 
questionário inadequadamente. 

A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação do Questionário Nórdico 
de Sintomas Osteomusculares (QNSO), instrumento este que avalia a ocorrência 
de sintomas álgicos relacionados ao trabalho nos profissionais. As entrevistas foram 
realizadas nas dependências da fábrica em local reservado. Após a realização das 
entrevistas os pesquisadores ofereceram uma palestra educativa sobre prevenção de 
lesões no trabalho e entregaram um material educativo com informações relevantes 
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sobre o tema. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Piauí-UESPI, com o número 34730114.6.0000.5209. A pesquisa obedeceu 
aos critérios éticos com base na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
– CNS. Todos participantes incluídos na pesquisa assinaram o TCLE, obedecendo à 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.

Os dados foram organizados em planilhas do programa Microsoft Offi ce Excel 
2010 e distribuídos conforme os objetivos estabelecidos. Posteriormente a estes foram 
aplicados os teste de correlação de Pearson Qui-quadrado, para variáveis aleatórias 
discretas, e o teste T de Student, para comparação de médias das variáveis aleatórias 
contínuas, sendo em seguida transferidos para o programa estatístico SpSS 18.0, 
onde os mesmos foram distribuídos em gráfi cos e tabelas.

RESULTADOS

A tabela 01 apresenta o perfi l das costureiras entrevistadas na pesquisa.

Legenda: N*: Número. Fonte: Dados Originais.

Tabela 01: Avaliação do Gênero, idade e tempo de trabalho dos costureiros que foram avaliados 
em Teresina-PI. Teresina, 2015.

A tabela 02 expõe os resultados obtidos no QNSO pelos profi ssionais.
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Legenda: *N- número. Fonte: Dados Originais.

Tabela 02: Avaliação dos sintomas osteomusculares nos quesitos do QNSO, apresentados 
pelos costureiros que foram avaliados em Teresina-PI. Teresina, 2015.

DISCUSSÃO

Observou-se nesta pesquisa que todas as participantes eram do sexo feminino 
(TABELA 01). Outras pesquisas também mostraram a presença maciça das mulheres 
nesta profi ssão. Isto é fruto, principalmente, de uma construção histórica, uma vez 
que a fi gura feminina estava associada à moda quase que de forma exclusiva, além 
de que essa ideia de serviços que poderiam ser exercidos do ambiente caseiro como 
costurar e bordar, eram conhecidos como prendas domésticas destinados às mulheres 
de modo que eram ensinados de mãe para fi lha. A idade média dessas costureiras foi 
de 45 anos, dados semelhantes a encontrados em outro estudo realizado por Gomes 
(2016) onde as costureiras apresentaram idade média de 40,5 anos (FRASQUETE; 
SIMILI, 2017; SILVA, et al, 2018; SILVA, et al, 2018; GOMES; et al, 2016).

O QNSO revelou que os principais locais referidos pelas costureiras com presença 
de dor, desconforto ou dormência foram pescoço, região dorsal, lombar, punhos e 
joelhos (TABELA 02). Trabalhos feitos em postura sentada causam sobrecargas 
na coluna vertebral que podem induzir às más posturas, levando às alterações nas 
curvaturas da coluna durante as atividades, acentuando a cifose torácica e invertendo 
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as lordoses cervical e lombar, além das constantes sobrecargas nos membros 
superiores que causam impacto direto na musculatura da região de ombros e cervical 
(MOURA, et al, 2018; AMBROSI; QUEIROZ, 2018).

As costureiras desta pesquisa estão em torno de sete anos na mesma empresa 
exercendo as mesmas funções (TABELA 01). Os movimentos repetitivos realizados por 
elas por longos períodos durante muitos anos levam as queixas como as referidas nos 
punhos e joelhos, por exemplo. Isso é causado principalmente pelo uso excessivo das 
extremidades, como mãos e pés durante a costura, que acaba refletindo diretamente em 
punhos e joelhos, respectivamente, devido à conexão de tendões e músculos desses 
seguimentos, que pode ser agravado por uma postura antiergonômica (MORETO; 
CHESANI, 2017). 

CONCLUSÃO

Conclui-se neste estudo que as costureiras entrevistadas não apresentaram 
níveis significativos de dor, desconforto ou dormência em nenhuma parte do corpo, de 
acordo com o QNSO. Contudo, foram relatados desconfortos em diversas partes do 
corpo pelas profissionais, sendo algumas responsáveis inclusive por afastamentos do 
trabalho. Tendo em vista os prejuízos tanto para o empregado quanto para o empregador 
das lesões adquiridas no trabalho, estudos com ações voltadas a prevenção de tais 
males se fazem cada vez mais necessários a classe trabalhadora. 
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